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+010 “Diário do- Governo» de-10 do corrente 
contém nasua parte ofhicial : 
a «io Decreto. 

— Resolvendo que, por causa de utilidade 
publica, se proceda à expropriação de uma 
parte das casasde que é proprietaria Brizida 
Joaquina, situadas no Terreiro do, Forno da 
villa de Taboaço, expropriação reclamada pela 
camara, municipal do concelho da dita villa par 
ra com a demolição das referidas casas tornar 
mais espaçosa é propria para mereado publico 
a sobrédita, localidade. H! ! 


— -Pondo; a concurso por espaço de 4) 
dias a construcção e exploração do caminho de 
ferro das Vendas Novas a Evora e Beja, se- 
gundo as condições que acompanham o mes+ 
mo decreto. 


Portaria, ; 

— Ao governador civil do Porto em res- 
posta ao seu: officio que acompanhou as re; 
presêniações da camara municipal, e de diver- 
sos cidadãos desta cidade, sobre” o augmento 
de contribuição que: resultou do. lançamento 
da decima industrial, expondo os. fundamentos 
pelos quaes se não podem attender as referidas 
representações. rem 
eee 


2 PORTO 43 DE AGOSTO. - 
A DECIMA INDUSTRIAL E O GOVERNO. 


As representações d'esta cidade, per- 
filhadas pelos benemeritos representantes 
do municipio portuense, não acharam 
deferimento nos conselhos do governo. 
Os argumentos dó povo, singelamente 
expostos nas suas modestas petições, en- 
contraram em seu desfavor a opinião dos 
conselheiros da corda, e o voto da au- 
ctoridade competent at E a 

Entendemos ainda que ao povo as- 
sistia toda u'rasã e justiça para formu- 
lar as suas queixas, e levantar a' voz em 
favor do seu direito. Entendemos que a 
Tettra e o espirito da lei, que' ao caso 
era applicavel, contrariava essa interpre- 
tação descabida, e injusta, que dá” em 
resultado 'as maiores desigualdades re- 
lativas, e os mais Magrantes abusos, e 
iniquidades! A nossa opinião: foi sem- 
pre pela: rasão, e pelo povo: “Os nossos 
leitores sabem-n'o,” “Estiisado €º repetir 
o quê mais d'úma vez escrevemos. 
"Infelizmente a nossa voz! não pôde 
levar a “convicção “até "consciência dos 
ministros, e as 'rasões, em que inós es- 
tribámos,' foram inferiores à cousa, que 
tomámos'sobre Os hombros. O governo, 
por uma portaria dirigida” ao 'snro'go- 
vernador “civil deste districto “indeférih 
as pélições populares, le o lançamento do 
ano corrente, lapesar de “iniquamente 
feito, é deter contra'sias mais“climo- 


b snr. 


Aconselhamos 'a todos resigr 
a injustica) e paciencia ' bastante para 
eumprir rigorosamente as determinações 
do governo, e as prescripções das leis. 
O Porto tem dado mais d'um exemplo 
d'amor ás instiluições, e de acatâmênto 
ás leis.'Nos dias em que era necessario 
barateiar o seu 'sanguo pela” liberdade 
da“patria, deu-o sem regateiar interes- 
sês, nem pedir 'indemnisações. “Quando 
lhe cumpre respeitar às auctoridades cons- 
tifuidas, “e observar às leis, embora injus- 
tas, ou” arbitrariamente - interpretadas, 
sube aver-se com' legalidade! e cordura, 
representando aos poderes publicos, e pe- 
iciontindo legal, e convenientemente. 
Agora ha de fazer q mesmo. O go- 
verno interpretou a lei n'um sêntido, que 
lHre é desfavorável. Estava no seu direito 
como nós estamos no nosso dando-lhe 
tontrária é diflerênte interpretação. Pode 
fer'errado ; mas não exhorbitou. Diz-nos 
à consciencia, que lhe fazemos justiça , 
e dos nossos leitores pedimos tambeni 
que igualmente 'lh'a façam. Um erro de 
intelligencia não é um acto criminoso. E" 
mister não confundir uma e outra cousá 
*Alegra-nos, e apraz-ios uma con(is- 
são, que ao ministro da fazenda escapou 
no vigor da sua argumentação doutrinal. 
Manda-se cumprir a lei, mas confessa-se 
que é má e defectiva, e promelte-se já a sua 
reforma na proxima reunião: do parla- 
mento. Tinha pois o povo razão, quan- 
do clamava contra à lei, e quando pe: 
dia, que se addiasse o seu cumprimento 
alé ao proximo 'anno, em que devia ser 
effettuada a reforma. 
*" Toômamos nota da promessa, que o 
snt. ministro da nda acaba de fazer 
no paiz, e não seremos dos ultimos a pe- 
dir o seu pontual cumprimento: Os de- 
feitos da “lei “actual estão conhecidos e 
confessados' pelo governo, e &' portanto 
necessario não deixur perpetnar o abuso, 
nerd cternisaros absurdos e anomalias tri- 
buitarias  Consola-nos 'ao menos. esta es- 
peranca, e confiamos , que não seja ella 
mentid e ! ' ) 


guida cabimento á por- 
tariú do snr. ministro “da fazenda a que 
nos temos referido dando aqui “por con-| 
claida estã questão, de 'que tanto nos ha- 


vemos 'oceupado. 
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“Foi presente a Sua Magêstade El-Rei o oh- 
cio do governador civil do districto do; Porto, 


lamento, pelás  exorbitancias de poder. 

Não são sómente us disposições regula-| 
mentares das inslrueções de 22 de Abril de 
1851, é a lilteral disposição da lei de 7 de Abril 
de 1838, que estabeleceu à decinia industrial, é 
rege o pai ha vinte e um annos, que determi- 
na no artigo 11.º 0. seguinte; 

« A decima industrial, nunca poderá ser 
aviliada em menor quantia do que aquella que 
corresponder á deciiná da renda da casa em que 
habitar o collectado. Quando o contribuinte fôr 
o proprietario da sobredita. casa regular-se-ha 
a rênda por um arbítrio cascavel. 

« S unico, “A decima industrial dos com- 
merciantes que ' tiverem loja aberta será, com 

referencia, calculada-em relação á renda vda 
oja que occuparem, se esta fór maior do que 
a das casas que habitarem. » | 

Em vista de tão terminantes prescripções 
não ha sophisida que possa prevalecer, e fica 
evidente que a lei, adoptanido a renda da casa 
como base, para se calcular o minimo da con- 
tribuição, não destruiu, mas sómente regulou 
no inferesse da fazenda, e 4 similhança do 
que se acha legislado 'e praticado em outros 
paizes, o; principio-de que o imposto «deve 
corresponder ao rendimento, liquido, Do mes- 
mo modo as intrucções de 22 de Abril de 
1851, po artigo 38.º, estabelecendo que «a de- 
cima industrial nunca será arbitrada emime- 
nos de 110 p.jc. da renda da casa que ba- 
bitar o, collectado»; e. no artigo 39.º «que à 
decima industrial só deverá ser regulada pela 
rénda da casa ou loja, ou de qualquer ou- 
tro estabelecimento do collectado, quando não 
fôr possivel obter conhecimento exacto, ou, 
pelo menos, aproximado, dos interesses e lu- 
eros sobre que tem de ser lançada »; não fir 
maram duas disposições antinumicas e incom- 
paliveis ; nem destruiram à primeira das ci- 
tndas disposições pela segunda; nem, revoga- 
ram a lei, cuja exqcução se Lractou, de re- 
gular pelas mesmas instrucções, o que seria 
absurdo suppôr-se, porque à lei não póde ser 
alterada “por “um “acto (do “poder executivo. 
Tauto a lei como as instrucções Jimitaram 
o arbitrio das, juntas do lançamento garantido 
a fazenda contra a inexactidão das informa- 
ções, fixando um minimo de contribuição, cal- 
culado sobre uma base: facilmente apreciavel, 
a fim de evitar um inquerito minucioso -so- 
bre a fortuna de cada; individuo , origem dos 
seus interesses, natureza e lucros das, suas 
transacções, o que seria sem duvida altamente 
vexalorio para os contribuintes, e nocivo pára 
a industria e commercio, sem que: de!; modo 
algum possa inferir-se da legislação vigente, 
que a decima industrial 
ser inferior a 10 p, da renda da casa ; 
mas sim: que esta! ni dse unica, e que 
gidecima póde,-e deve; subir; além «da: rrefe=: 
rida percentegem semj ue;por outros mejos 
pod E ie sse EURO Dr rendimento Miquido 
é superior à renda da casa. bas 
* Igualmente” carece do! fândanênto Ya quei- 
xa que se endontr; ma das alludidas 

igo 
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representações ,c relação que diz 
tebsba dado a e trio ções 
de 22 de Abril dt 1 


taria de 10% 
delegado “do -thespuro-'nesse 
congia 


stricto, ' nem 


Quando 


que «assim se: tenha praticado. 
H 


ara a loja e para isa de habitação h 
Ei entao Raso s serve de sata 
E rênda: quando! a loja é a casa estã 


comprehendidas no: mermo iarrendamento! to- 


póde em qualquer caso | 5. 


O com ficando “o governo responsavel, perárile vo par= de” 18000 reis como. presumpção do 'rendi- 11 


mento; liquido, de | A00g000 reis, longe de pro- 
var cousa alguma- contra a regular interpreta- 
ção do lei e instrucções fiscaés, significa sim- 
plesmente'que a lei pol não quiz prejudicar 
itos/ dos cidadãos pela imperfeita, exe- 
da lei fiscal ; e, reconhecendo a existen- 
de taes imperfeições, cortobora o dever que 

mais 


cuçi 
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incumbe ao govêruo de velar pelo “seu 
exaclu cumprimento. a 
Explicada, como acimá: fica, a legislação 
vigente, quer tambem Sua Magestade El-Rei, 
que o governador civil do Porto, significando 
& camara municipal da mésima | cidade, que 
o governo não declina o dever que” lho in- 
cumbe de-fazer cumprir as leis, em quanto 
não: forém revogadas . ou modificadas, pelo 
poder competente , faça, igualmente constar á 
referida camara : 1.º, que não é só de agora, 
como se afhima, que data a sollicitudo do go- 
verno pelo exacto cumprimento da lei de 7 
Abril de 1838, « instrueções respectivas, an- 
tes a citada portaria de 0 de Maio de 1859 
veio apenas explicar e corroborar as repeti- 
das ordens, “que, no mesmo sentido, foram éx- 
pedidas em diversas: épocas ás anctoridades 
fisenes do, Porto, “e nomeadamente à. que se 
encontra na portaria de 23 de Fevereiro de 
1858; 2.º, que os effeitos da crise commer- 
cial, felizmente muito menos extensos do'que 
se receiou, e hoje consideravelmente attenua- 
dos, não são mulivo bastante. para que o go. 
verno assuma a responsabilidade de um acto, 
que está fóra da sua acção legal, adoptando 
uma medida geral, em vista das cireumslan- 
cias particulares de um ou outro contribuinte, 
quando ahás nos recursos ordinarios, que a 
lei faculta, teem todos os contribuintes, que se 
julgarem lesados, remedio para se isentarem 
dos impostos que por ventura lhes tenham 
sido indevidamente lançados ; 3.º, que o go- 
verio reconhecendo, como já declarou peran- 
te o parlamento, a necessidade de reformar 
alguns dos impostos actualmente existentes, e 
entre elles a contribuição industrial, e reser- 
vando-se para' apresentar ás cortes as respecli- 
vas propostas, está disposto a estabelecer no- 


vas bases, que lo mais equitativa e 
porci a distribuição dai uclla contribuição 


4.º, que, em quanto taes propostas não fo- 
rem convertidas em lei; 0 guverno, reconhe- 
cendo e acatando 0 livre e amplo direito de 
petição, garantia valiosa: do systema conslitu- 
cional consignada. na, lei fundamental da Mo- 
narchia, não se demove da resolução inaba- 
lavel em que está de manter, pelos meios le- 
gaes, o respeito e obediencia devido ás leis 
o paiz, e a sua fiele axacla observancis 
.º, finalmente, que a todos os funceionarios, 
eSphera das suas attribuições, e mais par- 
tichlarmente ao referido: governador civil, como 
auctoridade superior. do districto, e á cama- 
ja municipal do Porto, como representante 
immediata de um municipio, ilustrado, por 
tantas é lão' gloriosas recordações, cumpre, 
comoSew mais imperioso! dever, em vez 
animar, por qualquer modo, directo ou | indi- 
recto, seja por indiferença, negligencia, ou 
assentimento, quaesquer suggestões tendentes 
a perturbár a marcha regular da administra- 
ção,» prejudicar as reformas e melhoramen- 
tos ide, que Pe carêce, e sem, por qual- 
quer fórma to her, nem embaraçar à livre 
manifes(ação de queixas mais ou menos ra- 
soaveis ; esclarecer, ilustrar e encaminhar, 
pelos meios: brandos e persuasão, a opinião 
dos cidadãos sobre o, assumplo que, tão, de 
esto p8 lost» como, a maletia de impostos, 
fazendo-lhes comprehender que, sem o regu- 
lar pagamento 'das contribuições, o a fiel ob- 
servancia das leis que! as estaluem, ou vie- 
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a 
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CAMINHO DE “FERRO: DO SUL. 
Conio já hontem noticiámos acha-se 
posta a' concurso por espaço de 40 dias 
a contar“ de 10 corrente à construcção 
do caminho de ferro das Vendas Novas 
a Evora é Beja. Como pela sua exten- 
ção não podemos desde já dar na inte- 
gra as condições da concessão deste ca- 
minho de ferro, eis em resumo quaes 
ellas são. É 

“A empreza concessionaria obrigar-se- 
ha a “construir 4 sua custa o caminho de 
ferro das Vendas Novas à Evora e Beja, 
com todas as obras necessarias para o 
completo acubamento da linha ferrea, e 
ao fornecimento, conservação e renova- 
cão de todo o material fixo e circulante 
que fôr necessario para manter a linha 
em perfeito estado de- exploração. 

Estabelecer-se-ha por conta da em- 
preza um telegrapho electrico ao lado da 
linha ferrea. 

“O caminho de ferro será construido 
com uma só via de carris, mas logo que 
a sua receita bruta annual por kilome- 
tro chegar a 3:6008000 reis, a empr 
será obrigada a assentar a segunda via 
ferrea á sua custa, sem que por isso te- 
hha direito em tempo algum à qualquer 
indemnisação ou augmento de subsidio. 

Em compensação das obrigações que 
a empreza toma sobre si, o governo 
concede-lhe a exploração do caminho de 
ferro das Vendas Novas a Evora e Beja 
por espaço de 99 annos a contar do co- 
meço das obras, e findo este praso será 
alinha férrea entregue ao governo em 
bom estado deservico é exploração com 
odo' o seu material fixo, seus' edificios 


e dependencias, sem que por isso ella 
tenha direito a indemnisação alguma. O 
material circulante tambem será entre- 
gue, mas o valor “Veste ser-lhe-ha pago 
segundo o arbitrio de louvados. 

O governo poderá resgatar em qual- 
quer época a concessão inteira 


movimentos de terra e obras dé arto; 
a segunda depois de assentida a vis; ea 
terceira depois de entregue 4 exploração. 
O governo concede 'á empreza sem 
encargo algun todos os terrenos do Es- 
tado que liverem de ser occupádos pelas 
linhas ferreas e edificios respectivos, bem 
comu todas'as madeiras que estiverem so- 
bre'os mencionados terrenos" 
"A empreza além do deposito de 20,000 
libras- esterlinas, ' feito antes do concur- 
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mantes O recurso dos: ribúrines !compel | far aó dito govertindor tivil, pára assim'o fazer |airma ; o que fa citada poraria prólibe, em | municações terrestres: «“miaritimas, aperfei- | fandada! portugueza, pelo seu valor no 
têntes para “obter "a desnggravação das | cobstar á referida comara municipal, e achan» | conformidade. da' lei,“ das: vinsttaeções vegu- | coando: a: iústrucção, « prosperando o credito, | mercado, 'no Banco de! Portugal'e 4 or- 


lamentores, Ja constante jprálica que se tem 
seguido em Lisboa, e do muito explicito e 
bem elaborado parecer do Gantatico procu- 
rador geral 'da' fazénda,” é “que se faça .dis- 
linedãb arbitrariaentretav renda: da” loja) esa 


satisfazendo regularmente ; todos, -0s encargos 
quê piso dobre 9 lhesouro, e atlendendo ás 
trgenilos recessidades de muitos ramos da 
publica administração, contando o governo 
nestb| emipénho ca «a cleal cooperação de to- 
lustrad, verdadeiramente 
z e pelo futuro d e) 
que ua Magostade 

minicar 'ao referido governador civil, 
intelligentia e esecução.; ; Pago, | em 9 de Agusto 


do-se os alludidos lançamentos organisados se- 


É hit byias | disposi- 

acónselhamol-o ainda “apesar de “acerê- unAaAs EA UA db Abril do 1888, E oiro 

ditarmos “pouco na sua 'proficuidade” e |cões de '22 Ciro a de 

; ú “Depois ''será mwe- |ve:0! governo deferiélao/que se supplicor, por 

pie ais bn AS pantaimem cabe nas Atributos do governo] renda aa casa deutalipatadonquando aprenda: é 
* SDnAcao TRE uspender a execução das; leis, o que, só com-| uma; só,.e portanto, não, se. d aso de de- 
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as razões expostas são de tal ordem quévaueto- Da mesma manciraso fondâmbnto: quis. la 


dem do governo, dentro de “um mez a 
contar; da data da udjudicação. - 
"“Quando ' segundo “um attestado do 
engenheiro fiscal do'governo houver obras 
oxecutudas pela empreza, em termos de 
serem approvadas, expropriações ou ina- 
terial “empregado, na' importancia “de 
15:000' libras, será permillido '4' mesma 


decimas, «que lhe foram “arbitrádas. Esse 


sy 
ci 


para'sua 


governo” pelá'sua parte promette tambem [os a cd ca pane Ê gao7 AREA Eu 

esta reforma. Esperamos 'quo saberá cum-| feia ser mens EP ERR dm po darei iai [Dentbto o PD e ctembro SAR EN DE ARA empreza levantar a terça parte do depo- 

a gl RA leg ) er provar 4 o - i 1 (Decreto J verni eivil do districto do Porto. | SF ça p (dO dopo: 

prir lealmênte a súa' promessa. «1 rivel dE praga do “Estad : E sd Vesima úngio), que sta clic 1.4 decima industal SRP 8% 1838 SPSS — |sito total; ou 10:000 libras; quando hou- 
ê 1 ol“u | mc ? j Bai o Ml de ed ol E Vu os j 


Husnos ah eu 


é bum, tod) 


semána mo novidade, para nós, as 
comédias «Sata que está damuada», «O 
homem “«Feio do corpo 


e bonito“d'alma». 0 " 
“A primeira não passa d'uma força , 
que 'só é supportavel por'ser bem repre- 
sentada: ro igafernienho 291 
“vFéz' nella a sia -estrêa o noviço 
actor Amaral, que révela “as” melhores 
disposições para” a“ diffieil arte que se 
dedicou. e gunip ab von 
“27 Actoniédiá «O! Home dis cautelas» 
iginial (do “actor da' companhia J. €. 
dos Santos ; L'e'!é! uma” comtdia: nó r 
gor do nome. uno af 
“Segundo diz am “erúdito “erilicoy'a 
cada arte'só' deve “exigir-so oque ella 
póde' dar, 'o a" ávlo da" comedia 6 divers 


«SSOUU 


ep 


O sar. Santos assim o entendeu. 
O caracter do protagonista é exage- 
raissimo, é 6 este 0 maior delito que, 
in nosso! entender, tem a comedi 
questão. EUA oo PRE TA 
| Ha p'eilá um pai casamenteiro, que, 
ara dar maridos ds filhas, 'se constituo 
fidente dos amantes d'ellas. oia 
Ouvimos censurar isto ; porém sem 
razão, à nosso vêr. E 
“No drama ou na tragedia o caracter 
paternal conserva sempre toda a mages- 
tade que lhe é propria, so menos assim 
deve ser; porém na comedia am que 
05 acontecimentos são ligeiros e jocosbs, 
a dignidade do caracter paternal acom- 
moda-se sempre mal. Os paes de co- 
media devem sapinho quadros "e 
scenas em que figuram. E 
let br orago! quê dizemos 'que «O 
homem das cantellas» é verdadeiramente 
comedia. . vQuena BH 
Não tem acção onredada;, nem si- 
tuações ; mis tem alguns toques quo não 
são de todo faltos de verosimilhança. | 
— "O" dialogo entre as duas jovéns es- 
posos em perspectiva , que” recapitulam 
a sua vida d'infancia, é fantaziam os qua- 
drós “da Sua vida futura, é'de"muita tá- 
turalidade. tendo 
“Av'coniedia agrado, teúdo uma boa 
parte n'este resultado! o “ser, como é, 
bem representada.) uh regalaga lent! 
“UPA “companhia do Gy nai Z valer 
mais as producções “dramáticas! repre- 
sentando-as. E" a anlíthese do que por 


con! 


tiro fazer cit à custa dos ridioulos,' ' 


) de o inverosimil 
a um ho- 
este, tem 


Paio 
e, sol 
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Dre 
ERREI naum ot Aa IT 
Estr typo 'd prolagonista, é bem de- 
senliado , é! vale, sobretudo, pelo modo 
como. 6 traduzido na scena pelo actor 
Simões. E 
==="0 serrálheiro Antonio é, na figura, 
uma especie-de Quasimodo, que um de- 
feito sensivel na falta torna ainda mais 
burlesco. "ax tt 
.R' um todo só proprio para desafiar 
o riso; e, comtudo, o aclor Simões , 
por um desses segredos da arte, que sq 
um talento superior sabe comprehender, 
consegue commover os espectadores, nas 
scenas de sentimento, fazendo “esquecer, 
pela” belleza da alma”, “a fealdade do 
corpo! E Sm ás 
“O publico fez ju: 
[cendente; d'este 
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sima quota em numerario por -cada 
acção, “obtendo-se assim"o deposito ?'Se | 
pm 1: de 


bsisz 


ecer 


enis 


“uma | mi 


istências 


pi 


cial Ds 
ef ob 


ou 


1,.a0. ministro. das obras; PRE 
tt cas pelas medidas: adoptadas: ainananto 
por si exe.?yia "dosej 
Fopartigi 
ho 

mesmos indícios de vid a, 8 0 mesmo ar- 
dorPor ini 
“dar ra- 


ua 


ud 


lyam ob 


nos- 


a satisfaz 98 maio: 
res descj os do publico, ( 8 compro 
| cipal “dos seus encargos. 


ejnão tolero que ninguem possa andar com 
"| espingardas gem, se achar, | munido, 


aontsanio. do do gi 
tomaram em, altar, a em. 

nuneia, duas, car dear en a 
dra dso £ porte daemon <a mê 
é sabido ninguem, pódo, «Arg 
amas Eu «competente demore las 
san de.fiança, sob pena do prisão e mul+ 


cla, e por junto todos aqi 
ent as ao, di rlimento 
sujei gs q est scripção 
Eyam ,à lei, an- 
+ sem a respectiva. igença, 
muitos, ouiros .e por certo. O main, nu 
mero deixam de à cumprir é desprezam 
todas ,as adyertencias . da auptoridade; 4 
que queira ser cescrupulgsa, no cumppriz 
menta de seus deyeres. posil anúge 

- Dexendo, a. lei ser igual, para, fodas, 
a, infracção da, parte da dns S/A pum 
nidado de. que têm gosado, mão; póde deis 
xar ide. suscitar - justas>queixas; dayparto 
dos gutros quanlhe. são obedientes. r,; 
1 Conslaçnos, que, a angioridade supe; 
on adininisfentiva, tem feito as 

Ed 


pressas recoromendações gos, Ad 
dores idos concelhos ruraes para , que, se 


arespoctiva JiCnga, 10. 5 5 
0 JnAsianctoridados subaltornas 
nam ser exaclas no; cumprimento desta 
deyer; mas vêom-so, desajudadas; je; sem 
forças para obrigarem, | os  infraclores a 
azepdo do a lei. Por mais zelosas e dilio 

“sejam 


é todo iniro AS20ATAR a poucos 


dias em umavdas freguezias do concelho 


rin-| de Guia, foi um individuo gucaa do em 
to seven get 6, iJegacalai o a Ae clo- 
cidade. pis lho, Rita a 
pela gen hogad 
ello ,0, prend 
não se vi com | 


esh UE 


4 gnlre 


| ção, mal vai, 
18) ed) eng 
es adr 


. Pena e 


Te; eita 
ni 


pa ão respectivo j im) 
réro não. da (deram andame) tg 
gressor folga, com, osta, indi a 
judicial. E'isto oque mr do 

zem, o se é RO «COMO, Ei os, pela 
fonte, Honda, a notícia ho nu 
Ba 


Es 
RE 


mos ta H 
as auctoridades, 


da. ordem e do 


» as “Buetoni= 

ministraliyas quererom oumprir 

gru,9 seu dexer, so. assim) ygpm inutili- 
sados.os SEM sRBÍoFOn o ergurh «0! 

» -fliamardospana gta assumplo à at 
tenção de quem compete. 163]: 

«União; na vida. emamorte. 

+ Na freguezia. de, dor Bndão daiTorre 


E E deste concelho de Valença diz a,«Bazãop, 


falleceu o snr. Manoel Gomes o mulher 
Roza Mattins,| Adoeceram no me y 
morreram, no, mesmo . dia, com., 


; |ga-de poucas horas, foram depositados 


na mesma jeça, 6 enterrados na mgsma 


O GOMMERCIO!'DO PORTO; 


sepultura. Abi ao bm o o tro 


foi uma, união na vida ena morte, de 
facto raras | sie dono si toi 
E pipe inados e o ovo - 


onde elles Prom “Dei tio 
Bion dera n vida é “costuínes. 

Um m mst onta uma carta 
diOdêmira, SS 3 “d'Agosto, que no dia 
20 de Julho ultimo sahiu completamen- 
te curada d'sgu as villa ie Victoria, 
pastora dó nei do cioiádad que não 
tem pais; nem familia, egue para aquelle 
hospital, entrára: com: Jum; ue ; 
v8,º causado por; nro: tiro quelhi 
.rou Monosl Guerreiro, da «fr: 
S. Marcos, do; feonvejhom de) Silves, que 
a requestava, 1,01 

10: mibnsito, ienconteando a pobre/o 
vintuosa pastora, em sitio ermo dos'mon- 
tes da freguezia de Santa Clara, desfechou- 


ha ua pen gia, apelos 


tude, nem 
péla/seducção, mem“pelo 'terror. A infeliz 
esteve tres/ dias privada de 'sogcorros ci- 
rurgicos, que;s6-lhes” foram. prestados 
tres dias-dê) uanido foi conduzida aq 
hospital! dar ville que! Hica Ey all lo; 
guás «de dista! 

“ACcura devida ao di qo db partido 
daívilla Francisco José de Moura Junior, 
dor tida por milagrosa. 


do Re a de monto, 
s inglezes conduziram para Cantão q 
Eai “do” vice-roi Teh, que, an: ri- 
o 7 Por, ófcasiao da to a 
tão: pelós” alhado; No 
“inglezes' para Calçut 
“Bs seus restos “moi 
bidos em Canlão com g 
respeito. = EL! 

"mas de fogo. 


ge hd a o  Franço ez» dá Se [na 
J utho ullim em, uma , as suBs | - 
de! apreschta a galeria da fabrl a dar 


mas d qts, Lepage Fréres , q 
“e Parto”, conhecidas como, os, 
tidsáito deste gencro. 

pe “do 


RASA CATAR ca de 


saia tanbih AG o 
OUS 'CanQS/ q franeusde ci 
(2897 Lei piso d! a 
o (540, reis), compre 
dr fundie as balas. 2 


s; 


givaas 


; Secção 
a IN DOMINGO 14 DE-AGOSTO: 
COLLEGIO. pi do Gute EE 
gibbugura- 
str S. Ex. 
de S. 


gd ca 'pella da 


ari do PAO: a 


musica regimental, 


«or BreuabaiE DE MAgósio! 01 


1 CLERIGOS: ferir imiabio os 


o de Pestivida Ra 
nhorá das“Dores, “missa sol ia 
pasto: em! tóllo co; dia'; do fardo” ves pois)! ser 
mão; Stabat Mater. er 

S. A Segundo dia d'exposição 


do seu hos 
O Binadiat DO) ferçi | Aenádota 165 1 
O AZA, to os, ca - 1 Exposição . dos 
nbsplidos Fog! TO! adia dE Es, 
que(se- achbam | conf hos 
das SENA DO bora bas 
A) 
Und noi Mer, slividal 
na enhora d'Ajuda, proci EE Rae 
-— erarraial “em Todo O dia, orado; Fest o 
de de Sondijipgr nre4, 
CANDAL/ Festividade at ebáslião, na 


copella das” Alnias (do “Escuro, : Arri 
Sica regimental (em, dodo: 9 dia = 


!i Recebemos folhas de Madrid de 85 


. de Pariz de 6, do | ERC HEA B 
renas tdo El 9D OL O nte 


«Tinha chegado a Londres o a quez 
de od enno 
pigyisório, da, Toscanas desu 


E É «Bovernos, deu Franção É Ingla- 
“F E atoes? amnisghecna s 

Fallando djestm missão, '«Morning 
Post», orgão do gabimeto inglez; rdeclara 
expligitamento que, seios poyósada Tos- 


cana, pi ca ão seus representantes, 
ostos Tes auração (0) 
sap 
oma 
dh 


antemão, e conhecida 
Sa declaração. dé Tord” Join” Russell. 
Diz» que va! Inglatérra- réchsatg! todo o 
concufso, para ovestahelecirtiênto do príri= 
oipe;; quero Úito: jorrul'deromina ' vices 
rei igustriacos? esque: accusaN de: ter 
ordens: pata-bombeartear" Plorençã,: “1” 
Por parto-do governb pienióitez“tam= 
bem asta restâuração: entôntea obstaulo! 
Segundo as-notitias dó Pariz'0"govertio| 
sardo declarou -ao-enviado-da França M. 
de Roiset, «que;biPibmontetifiha levado 
as goncessões. ags ultimos: alimités , Tpelo 
chamamentodos' 'seus /commisshrios, e que 
não podia; secundarí asFrançarnos “esfor= 
gas.quio faz paira proparar asvpovos dos 
ducados para o regresso dos soberanos | 
depostos.: "E .onilosint sorós ole iii 
As noticias -de Florença dizem que 
os governos,provisórios: da foscaná e Mo- 


dena assignaram y um stractado d'alliança 
para com no + apesmo pelas jarmasy 
a restauraçã PAR rp 
preliminares d Ja Franca. -Estetractado 


foi comunicado “ao Vgoverno “provisorio 


de Bolonha AR GR Apa 


'|francezes em Ro; 


aê 


Segundo diza «Independentia-belga», 


confe: 
nos& 


a ii 
ANE 
01 


nie 


mente/Os e 
enúção so a| Na 
7 I 


jondência de 
jo entre os g binetes de|r 


Vienna o accoi 
Viennáie! Pariz sóbrei:ós Ipreliminares 
de Villa-Eranca, 'encontraya graves; difi- 
culdades, principalmente, no que Loca ú 
oceupação das fortalezas de Mantua é 
Veronk (8 Wfóréd (de tropas “quela Aus- 
tria poderá conservar no território Ve- 
fiêziáno. "nro OH Db AN7 
“De todas estas nolicias se cons cloe, 
que asituação está! "eáda vez" mis! cri- 
tica“e êmbaraçada, e menios própria para 
trahquilisip'vos amimos, Y 
DESPACHOS: TELEGRAPHICOS. | 
BERNA 6.-:-/0 'embaixador de Fran- 
ga, notificou: ao, conselho) federal a satis- 
fação do imperador, Napoleão, por. quesa 
Suissa tenha:sido escolhida para a igui 
niúo/das'tres potencias. 

+ LONDRES 6. — O estado : da Indio 
é pouco satisfactorio ; umas; tropas são 
despedidas para evitar maiores males ; 
soldados d'outras eram julgados em mas- 


se porceopaeihos fe, ERP 'Hquzidos 


Os insdr gentes de 

á major miseria, appareceram na fron- 

teira de Uda, d'onde,foram repellidos. 
“Nilson “foi do para a” India 

n'um. posto.e o de ministro 

da fazenda. q 


“PARIZ6, 


de S. Luiz dos 
Eram so sole- 


[ota ARE 
Var igrej 
ant oflicios fun Eque morreram 


Rs pelo 
ultima guep ras 


=Cartas de É Viontadh allan do “addia- 
mento das reformas que se esperam, se- 


3 gundo o manifesto. do dperasgril 


q O José, fan: é 
+ PARIZ 7. — Comeca, ja, agiti E 


questão. do congresso, successora da rên- dg 


nião Jc] Ê esc) pulo; nifesta- 
dos* A a q auge NA des- 
appareceram. completamente. 7 Corro pyo 
boato de que na reunião de Zurichbe 
terá muuito em gonta” ariopinião dos: du- 
cados, 0; que: a Austria ácerca diisto se 
vai dispondo. favorayelmente.-,' 10% o! 
São immensos) os preparativos «que 
so fazem para o dia da entrada auto! 
das tropas »d'Ltalia. 1 
» MARSELHA 7. — Dizem de Genaxa 


suas Iunoçõe: que se-lhes-communi- 
cou à 'orderir e regressarem iiimiédia o 
mente à Porins in duna on onild 
“1 "Tranquillidado nas cidades dos Esta- 
os pontificios.L Escdcér de noticias 'de 
Nopotes é do Orientó, 08002 eliquil o 
“ cetro ab 
is, segundo vmha'correspondencia 
ó/ «Gazeta de Lyon», o “texto da! petih 


qm 
E 


=| 6ãO que circula na Saboia 'e que se co- 
“| bre de nu q y 


randes fi 2 
alto sh gloria ”de 


0 nda se ie am, fndi- 
cam que m Os po- 
vos aro 


Eraldo. 


oi aca- 


ba EE Po db do 
eharíados E Vôsso govétio pro gia qnd 
adippntão e uma naciohalidal feto ) 
clafamente pelos Alpes bem ias pela 
raça, costumes» ;e lingua “dos que são 
chamados atado pi A o 


- Essas condições)! Senhór,! excluem a 
Saboia. A Saboianão/éritaliana, não po- 
ensgl-95 “art no nino! MAINE 
R dd «$upois Qufaluro, quenlho cost 
Fesenvado, ? -pnamunsoh zh mz dias quios 
-+1 1speramos, Senhor, quo.V. M., que 
se; mostrou tão cavalheiroso para com a| 
Ilalia, consentirá em “altender aus inte-| 


resses: da Saboia ,tinfóriiiagos seus vo- 
pasta as sloeantk cols nes nar que 
a frio sa 


oq Segundo -aLa' 'Batriey F a *soguinte 

ordem do dia é a que-o! general Ulloa; 
commandanto da di dirigiu 
ano? 


momento solemne para a nossa deal 


no momen q O» governo 
trabalhar da RR boi almente o 
paiz e em conservar co o PE fir- 
mê, cohira tódos! os figos 
deira “italiana ,' EE Eq E: 


à necessidade de fo 
nhavoz,' “Para record; 
feitosa "que”vos É Z 
=|mellidos por, um soberano, nao e 


escravidão , «sacudistes 10 jugo, sent Les 
que ereis italianos, e, Com a vossa mão 
poderes, 
rastande dó co 
cegado je-diguo), um ipaiz, que 
cobrar a sua, liberdades Cor, 

campos da Lombardia, .o:soflre: 

digas d'uma longa e penosa marcha sem| 
exhalar uma, unica, queixa ;;e-não tendo) 
outra [esperança , outro desejo senão, O 
de aloançardes o inimigo, e á custa de] 


ud ed spa ou 


s am 


ções ocaso rio o: ado vim 


ejajti 


que. os representantes, da; Sardenha em |migos s 
alguns porítos dos | ducados cessaram nas List 


rgouera),, esfrangéi ro á política, dal, 


Enbsdã, ANA pera ê 


«de terdes fei ara 
don AR nto estava do al- 


cance satisfaz! ivossa honra de anos 
ssas sus! puibilidad s, guenrei 
o PP! 


neipe 

Lu 

feia 
n- 


raros fon 


nos vo; che 
deizdr mm lomb 


0] 550 pal 
Sir a justiça. Livre do | gover- 
“um, principe, auslriaco e telj iz 
reconquistar sua propria indepe 
a Toscana, declara Leopoldo d'Au 
a sua dynasfia « depost do 
9.8 6 
que o voto dos « os. hi eimittirá 
oclançar-se nos braços do rei homem 
honrado, do rei- soldado, do bravo So 
Manuel;-que, « nos-campos-de-Palestra- é 
S.' Martinó, conquistou» à! soberania!) os 
coratões dos italianos. t 
Assim 'como; nós , os ducados que 
recobraram; av sua liberdade estão ameh- 
tados pélos-seus:soberanós destbronados; | 
estão rpromptos 'a defender-se, AlTos-| 
cana fez' caúsa commum: com/elle ev es- 
tamos d'acçordo para' defender: o direito 
que teem estes povos de exprimir. livre- 
mentevos 'seus'votos, e para-impedir-para 


trigeas. suncresuemo nazo osr om o pen 
oldados! A França, sem de: 
ea Ni e RAR é “está! 
fituida é Tibei du, conisdgrais “lhe 
vossas | ias pad assegurar a sua” 
Vacão 6 tranquilidade fútora!! Os cidá- 
dãos da Toscana pio unidos n "qm ni). 
co “Sentimento pará doclararei sta 
te versão “que teem contrá o res 
leciiento da dps rio dB cousas) “o 
iai 


Es 


nos custe à dão 
fossa ; defenderemos a jo 
contra” Qualquer “in migo e“será NA pr 


rado Some: BABAR dart fo 


essa” 


o vern rato c um p 
E Ea! pifiando” n Epa 
da esperá tanfuntaana O êsultado 
dos” seus, livres votos. E 
E se no cumprimênto ceeiP 


as armas pa la q 
parte nas gloriosas batalhas da lib 
O tenente general Colsibridania” É 
divisão toscana | 


“ ALFANDEGA/ DO“ PORTO: 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 12. 

RIO DE JANEIRO. dig Santa Clara 


de, “Souza » Eutmarã x: mm, jren- 
gos de linha RR hi o eles 

IDE! Na barca Maria Felix, AM: Ro- 
cha Lei “caixões com fato feito. 


PERNAMBREOs -=No pat. Duque do titt 

Fi reira da Silva, oce 

de nestito be ops ga se OS Sani 

tos, a pos H álm O df ú n. “Je Vinho. 1 

o IDEM era »' Promplidão; 1 

2 RAS ie coa ca pinho 6 
mn eae 


mei 
à PR: Astdo 
a Nim 


rá “310 GRANDE ==Ná boréa. iPaquete ido Rio 

Grande, M Pinto, 1 vol. diverso: ,u]p 
PARA Sha gal. eidade de Belem, Araujo 

Lim gd com Pa Jinha 

COTTA ond guléota” Louise, "Frahitisto dos 

[sms 6imeias “cuixas com cebolas 1/3. U'A 

8, 400: quintaes des on 


“General, Eobtingon 
Za. O api vinho 2. 'J. 

| 500 imeias 'caixas” ed 
M: E "Griedes; | 1 pipáiide' vinho ;; Guilherme &| 
João; Graham, 1 caixão com vinho jenga! 
E 


de Lima Junior, 5 saccos coj 


R. Valente, & PF. Arhie. 
by E pia 


pErelios de Sli 


d. 
deito o 
Magal iã Reco, eai 
HAND 


as| com cebolaspsi(yt sy 
pda fioacNora, Md 
s. Eee a co 


Nildo o & “Silva, 


Ursinus, 


a 


vinho eira ado. 


serupaL 
AVEÍRO. 
« RORTIM 
1) SLASGO 


Nisso 3 ô 


1. Conceição, e! Móntéiro. 
Santa Luzia, e. Oliveira, 
onis, c. Silva, 
frei 


pr 7 
sr renaios: DE: ÉANGA. ly 


exioiy ai agosto, 112,1 mm pit] 
- SETUBAL —-H. pan 59 tom Pi Mon-|N 


ul 


u 


| qitagos DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
AGOSTO, — 


asdpeça É Benta dot 


500 


Café—1 sacco. 


êm “alas “e 


ante E 


Estou 


- Dol o E “atrálois 
caixinhas. — 

-— Melaço—1 “barril. 

“1 "QOuros E aut 


 ohigas | 


ver livres qu de morrer pela liberdade. 


100 Bipu—25 barriças, «o! 


sempre a restauração das dynastias aus- vi 


Y 


+ —Paa-08-portos-d 


Sol patio a "eb es EA 
is do reil o Nhas 
16 as Fã au vinho! de” 


por E Sento RP ah 


Arab horas:e 8 quartos, ahi 
E 


6) 
E" | trou É op Tejo! 
pago À 


EA e Es 
» [ILHAS DO 


ra reço 


IH 


SETUBAL. —Barco Roa Sorte, lastro. 
7 | Vap-ide guerra Mindelo: PEA! 


Manteiga de yacca —1Obarricas. 
Niraiodp 2 gn 


“ 


MOVIMENTO Dos. VINHOS E AGUAS-ARDEN 


AGosTo, 12 
prifostado para deposito : 
A pipas EA de vinho maduro - 
19» 6 de aguardente. 
ê Despachiado para o) 


13 » » » 
3 alm. ES agoardente. 
spachado. ão 


89 pipas alin: 5.can: 


: - | Mendimênto da Eeraça “até; o; dih 4 


Meiric 
tibata 


524878 932 
nona 


Melusiça o 


Idem no dia 1 e 
ND 


S 


Pr 


GO: 

rota PA o ps 
Trigo qt terra ii a ” 

»,,, Seradi a 750 

figo Darbêl “à 700 
Trigo “PAmbric 800 b' 840 
Feijão branco; 660 a 700 

» vermelho 700 a 720 

2» Fajado.. 560 a 600 

»' Trade. 520 à 560 | 

» 650 a 709 

hu 480 a 500 


OTICIAS: COMMBRCIAES.. 


Jul) 


esmagado 


xi5) 
Valimode “e 

lidade "ou exportável 
&:2 can: de vinhode 
favel para fôra da Burepo,* $U47 
almúdes é 8 canadas d'aguardento. “2. 
Nó“mez de Julho forim inanifostad 
in “Pipas “é 9 nImúdes de 1.3-L e 472" 

Ualidude é 2 canadas daguardente. 


Exportou-se : 

a-Europa-t; 
e EE de Pee 
idPaguardentés rhij1 
ab portos fora 


ifindo foi o fsêninia 
gs Junho 
figa de EUA: 


alm. é 2 canadas di 
40alm. feil6 cano 
AREIA 


dp stabigato: 
na Pespashou ab para consuma pio, 


o ficou sendo 
Pipas "e M can. “de'vino de 1.4 
qualidade Ee ipas, 11 almi 162 can. de 


e 3,897 pipas, 9 alm. e 4 


epje 


de, aguardente, . Total doi vinho e/ aguardente 
iss Ea 


notfatt 


elit 15 DE agosto. 


BE t 


se A 's 7 horas nada se Ce fóra da” 


Oh 


Mila: j 


“PO vento era N. O. brando. 


A's 10 hoias ostavam fundeados na en- 
admtalo fi cirdesih -porv causa: do; Hyebio! 


O hiate Agapilo, e um pal. hespa 


FETAL! 


h alo E 


pag nninir o eovosel 


otigasto, INEO PTOS DO a 
Di tjBmaa DD po 


app e lida 
Ra 


ASA dn E Ci bo 


-H. Si o Dom Des : 
ILHA: TEROEIRA oH Cruz 8.º » Couros)! 
OLHÃO. — quah: «peixe salgado. 


e ad 


| NANT) 


ção, madeira, 
«Br. sueo. Hobi pg edi nr 
df SAHIDAS 


vim o io tastto, 
ao inigo iz 
Sy MIGUEL: Eobati Alfredo, tail cai 
PORTIMAO. —Cah, Senhora da Piedade. 
IDEM 10,4 4 
ENTRADAS. 
BZAGÃO. —Pat. Frederico, milho. 
IEIRA.—R. Senhora do Pilar, madeira 


OLHAO.—Cah. E aeb 


PENICHE.—Ca! 
Conde, assucar. 


BAHIA.—Br. 
Br: nor. Pior, 
p-paq. ing. Puto 


ro 


DACOnSrR RR —Galeot. 


Pats Ka 
SAHIDAS. 


spdavão | 
bag el 


'hnazanena Cad, oro gh d 


IG. E 

N TANTINOEL 'anny, E 
Gude, OA RE 
Hi E Bal “Siuidade, trigo, or 
rato ei SE sal 


“ARPOaL29TO ISaoéos 1 muniooiosly ORK.- 1. Eni Eron milho. 
* Bacia de put paneiros. nr ISen NE ar. Piada Soto 
a dt cob pure a [00RR Julia lostoo 


Perl; ig 
-Viteedr esflap pontiga, 


id 
ne Pedi ido Peitiça à. 


ei 

des EE A Rino 
VIBIRA IR. Julia, lastro. 
RANO;—H. Mentor, corti 


a Eee P 
an 
7 alo. 


108, inte 


Dal 


a 
É RiEaO em frente da barra O cah ê 
guria Serra do. Pilar. 


dai a E o estava uma barco : 


nas! e mejá da! thanhã! 
“vapor paq-/imgu Tynó!vind 


NoPAREER ossucar., 


ManTINt —Sabe Vensedan sal o ein 


Nasci ento: peixe. 
o Rod ario e Almas, | 


báxi) 


ih detran Pr 


imebto; dos vinhos/é'aguas-ardentes|* * 
no depositoilerh; Villa Noyar e Porto durante 


TS, pa 
368 pipas, "41 “almides|' > 
quhlidade ou 'sóvexpor-| | 


Pipas, 118 


Pipa, | 
, | Port "Corigostas n.º'20. 


can. 


fé 
barra 


Mei 


k] 


al 


as 


20 
ab! 


Tm 
ip 
mb 


o 


fis 


: tio 


ticamente Foltadas, esopsiladoR 


* | etdsh n.º81 0! 32,1 
cnção contra Joaqai 
valho “e-suas irmãs: Escrivãr 


lões da rua'!di 
eo de vos Anna Julia Barboza” de 


'do Forno Velho n.º 
seu proprio, sinos na rua do, A 
257.0 258. 


rgisi |petnssa mf 


cares PORTO, 12 DE AGOSTO. 
ENTOADAS, 
SBOA, 1 dia —Vap. Lusitânia, c. Contente, 
passageiros e encommendas, a À; Miller & C.f 
22 dias.—Br. ing. Princess Victoria, c. 
“carvão, à ordem 

ol 10 dias.—Br. ing. Morning Star, c. Hun- 
“ter, hilho, a Joseph Jones. 


z SAHIDAS 
Ayerdo mn. Novo Paquete, c. Silva, lastro. 


* DEN STLE Pal. ing. Admiral Nelson, e. 


15 lastro, 


Alfandega do Porto. 


ENDO de, se construir um barco apro- 
priado "à navegar na Costa do Norte 


Tu 


“| para ser Aporágado na fiscalisação, cujo 


medaio a condições estão patentes na se- 

desta ala ega, são convidados 

Ay m ata ade it a quem esta obra 

pias a GER as suas pts 19 
Ba e ogdia 16 a 

o corrente mez, ae des EE preferida 
a que se considerar mais. vantajosa. 

Fc AViandoga do Porto 42 de Agosto de 


A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
Servindo de secretario 


(1556) | 
OBJECTOS DE CAOUTCHOUC MÍNERA- 
LISADO DE W. WARNE & 0.º, DE 


“LONDRES. 

ALVULAS, atroellás, ton eins, cordas, 
“estofos ele. para” Cbcliad ad vapor. 
TUBOS e canudos para liquidos frios 

Oh quentes. 
CANUDOS com chaves, raros e Tepu- 
chos para rega de Jardim e campo. 
“ESTRADOS tubulares para portas, car= 
roagens, navios etc, — invenção nova. 
JORLHEIRAS e escovas pára! uso do- 
méstico >invenção nova. 
, ALMOFADAS e enxergões | elasticos. 
* CASADOS initeiniaveis, em seda e 
cambraia etc, muito finos. 
* "FAZENDAS ditas cm peça do muitas 
o | qualidades... 
Agente em Portugal. F. W. Flower 


fixa [1564] 
«| UUGESE um grande armazem na rua 
da Pitaria, com os n.º8 74 875. Tra- 
cta-se na livraria franceza € nacional, Lar- 
Bo dos Tres Reis Magos. (1557) 


NA PHARMACIA DE FERREIRA a 
RIA DA BAINHARIA x vo 38, * 
NCONTRA-SE 4 venda aguas naturaes 


de seidlit 


, vindas em dep og 


M'o diada E cm rd 
Es ea 9 horas, hã praça 
RE e a rua do Almadá, se' hão- 
rarrertiatar' umas oásas!- árrui- 
3 andares) sitas na rua da Bai 


rob 


Ea m:º:400' e 401%! desta'rcidade, “e 
| ontrns casas d'um andar, pegadas ásimes- 


mas pelas trázeiras,sitas fd rua da Pena 
porfórça de exe- 
Ferreira de Car- 


oBanaDA (1859). 


Mio dia;22 do! cor- 
' Tenito temndersbrir. 
rethátada“amigavelmentesnas casa dos; lei- 
“Almada n.º 66,a reque- 


Vianna. 


gre 


pertenci 


diet) e 


sita na 


ao Epis À 


“low (1560) 


TD yRerceira Niannia tem, para ven 
astder-pelles de, verniz, e o acgreditado 


óleo de'figado: desbacalhauside Evans, 
+ | Sons & Ca 


(1564) 


UEM periender, Ea uma 
| propriedade de dps do, 
andares do o aa sita, 

a 


EM LISBOA, esta 


Na rum do Ouwro'miº 2B— 1.8 andar, 
“NOVAS NOMEBRAÇÃO.) 10) é 
OMPRA-SE acções da cómpanhia «Cons- 
tância» “(fabrica de loucaide pó de 


ab gl 


Tesla nagar 


Ç 


| pedra é Biend, às Senta Verídos, em Lis- 


páilai Di 
Paleta do 
ga-sé um bom armazem. 


a mialodaJE hr 


EIS] 


ado Bolhão n. Er fat 
“Irá! aliitara ulengiaar sena de mos [1565] 
data ii AO], 


"vv Attentão. 


depozito de saboariado Freixo rua No- 
wades. João n'$AÍB 8/4 a vende-se : 


not 


Tubos de chumbo para: 
»501 ção, orarratels...d0.0,0.. 
Clorôto de cal aindo-de, ea sum 
perior: a24n60xs. oameplias! Torn(7A8) 


A TUNHERCIO! DO: PORTO. 


É 


a 


CDE UM ESTADELH 


NTO por CONTA DO “NEsADOs AGRACIADO com x 


OS PRENTOS 


DE DISTINÇÃO , DE VARIOS 'SonEnANOS | o EUROPA ETC. ETC: “ 


4 otthopedia é upplicavel às seguin- 
tes" enfermidades : 

“RACHITICOS. 

ER da, columna vertical, | 

DEFORMAÇÃO do, externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas., 

ANQUILÓSIS, incompletas das articu- 


Jações 
“Extincuc, corrige, ou auxilia por 


meia de apparelhos adequados, todas as: 


enformidades que façam coxear. 
ê PARALISIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificiges, com, 
os movimentos, necessarios para, substi- 
tuir os membros, amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de todas 
as classes. 


Este professor acaba de gpsopsár de 


Sociedade de Soccorros dos Marce- 
neiros e Artes Correlativas a ireunirainase 
em assemblêa geral, nosidias 14 15 
corrente, ás 9 puras! da manhã, ma rua da 


ERRA tomas isca So. 
E Hedade de Soccorros dos Operarios, 
Fabricantes do Potto «il reunirem-se em. 
assemblêa geral!, 'nostlia 14 do ci e, 
pelas: 8 horas da: manhã, nos: 
S. Sebastião; junto ao-Paço, a-fin 
ceder-se; á eleição do presidente 'd'assem- 
“blêa geral; ida pia da commissão de 
contas. ivo Nut 
“1 Porto, 12 id Neri do: 1859, 1a 
Manoel; Jog: Ribeiro “e asp 
1 Secretario. PT 


 Atten ão. 


A rua das ade 
rhavpara vender; 
á moda: franceza, com todos Os seus per- 
ditos ido Bilhar. 5h cool 


T nah AU sb omamis 
0 "aleulador telegrafico, 


eum 
o meio amai 
erros enfadonhos; nas contas .€; 
cadas, pois facilita qua” mui poucó em- 
po maior numero de-conhecimentos pra - 
“ticos doi que: poderiam vobter-se. :idepois 
de longos estudos: e por umagsonima dez 
vezes maior do quea que» custa esta 
obrai 


de preferência no grande prláçio de, Cris- 
tal de Hyde-Park nã "grande exposição 
de Londres , tie) foi premiado com'a 
medalha. a 

COTA obra 6 sunmamente: simples, “e 
é acompanhada de quantas explicações 
são necessarias; (emy inglez, hespanhol e 
francez) de modo que, com pouco estudo 
e prática, o uso destecinstrumento dará 
a qualquer pessoa uma fócilidade mental 
verdadeiramente pasmosa, , 

O author! garante que em tempo 
determinado se resolverá com o CALCU- 
LADOR maior numero de problemas do 
que por qualquer outro methodo conhe- 
cido até: hoje. Às pessoas; quo perse- 
verarem no estudo, do instrumento se lhes 
garante um exito brilhante. ' 

Vende-se só por sub À 

“John-E. Fuller, “proprietario, acha- 
se no Hotel Inglez rua da Reboleira n.º 
60, ondo póde ser procurado das 3:4s 5 
horas da tarde, até din 18% em Repe 
parto no paquete “do norté 

'N. B. o dpi o do” TALOUA. 
. DOR prayine aquelas prsssos que o hon- 
raram com às suas assignaluras, para que 
"no caso de não compreenderem o seu 
systema, promplifica-se ju” qualquer ex- 
pliçação (1552) 


Lrignnd oz 


ENDEISE: um Ieitrógão Milpo 
bom! estado;!'rua da “Ban- 
? 01 


ENDE-SD; ou aluga-se a cieasa 
n.º.98, rua) Nova de'S. João, 
de 5 andáres evbons commodos:!a quem 
gonyier fallorá parva doAlada n,º 152. 


rito NR 


“0 CALCULADOR occupou um tugas || 


Lisboa a esta cidade, onde Hidonegerá 
por algum teúpo. : 

Traz outra colecção de FUNDAS — 
em' dot duenoa da se lhe haver aca- 


Eno um mechanismo se ng á von- 
tade do paciente, qu que e póde montar a caval- 
lo, sem 'soffvór o mais leve! intommodo. 
Tgnalmente as tom, para as, Remhoros |; 
que padecem roptúras nmbilica 
As pessous que quizerem onsultar 
às en foanide ue ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente  orthopedia se. po- 
derão dirigir ao Hotel. do Commercio, “rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas (da |( 
monha é Lda tarde, 6 “da 
tarde; —. Aos isabbados gralis> rom os 
pobres. 074) 


individuo otidamanto À habi ado e 
om grande prática deseripturação mer- 
META por partidas dobradas e simples, e 

la calligraphya, . toma canta de, qual- 
quer eseripturação, isto todos 'os dias de- 
pois das 3 horas da tarde. Quem qui 
zer utilisar-se deixe carta com; os iniciães 
T. V., ma made S, João n. para 
pá gear (1555) 


EE pula 


emp bia o go atuo 
HEGARAM fi nhas "America da ver- 
dadeira marta Richmond! e Filad 


vii PR 


no rua Nate Bellomonte n,º 
CENCO (4386) 


- cada 


múito modicos e, dignos de 
! 04) 


eq 
attenção. ] A 


Nu7 


AI AÂNTBIGA! de Cork. 
| onigostas n.º 20 
Exposição. 


EGUNDA feira. 15 do corrente, “desde 
548,2 horas, da tarde até, ás 7, estarão 


qualidade, 
+ (1401) 


|patentes mo publico os lrospitaesr de: Laza- 


ros, Lazaras ce Entravados, que/acabam, 
de sei Sd go Fontainhas. 


=SEy1 Str quinta, 
m fóro nem je ão, de 
0, finissimo; no sitio, do 
Treguezia de Covas do Douro, 
que foi-de:Neutel; Ribeiro do! Anta, a'par= | 
tir como mesmo'rio' er 
João'de' Alméida Pessanha : 
ção, em annos, regulares, era de 16 pipas 
de vinho; tem casas, ele. formidáveis to- 
neis para receberem o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que” queiram thu- 
dar para ella. Quem a pertender póde 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo, de 
Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou a' Caetano Pereira Junior, de'S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão os titulos da mesma si 


[1498] 

VENTEIO. 
- Vende-se a precos re- 
duzidos: na: Bateria do 
Terreiro n.12. (1384) 


LUGA-SE uma boa casa nt van. ida 

Alegria n.º 127, prompta e mobiláda 
com bons trastes; qué se vei dem 1 por seu 
dono se retirar para o, imperio; do, Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim; pomar, 
ramadas, à mos de nóra e pócos ; traeta-! 
se na es já 'ou RA tua, “de 


dia) 


guel n.º. 46, caga 


qa 


hás da, 


ni! o bx ivo), 


Hotel Inglez da rua da Reboleira n.º 60, 
unde' pode ser consultado pot alguns dias 
êm todos os ramos da suá profissão. 

“O dr, Potter coloca agora dentes por 


 Vtileanisad 
a súbstanci 


pregando Ciibil 
Elo de “ouro 
das: -se io he 


dê “Hm sua casa ddéo só! vêr as nímios- 
trás, (1582[ 


2FOSB' Dias Oliveira idas Cunha: de Via- 

monte e Francisco Antonio de Souza 
da Silveira julgam der pessoalmente agra- 
decido à-todas as pessoas que lhes fize- 
ramo favor de rassistir "aos oficios de 
sopultura “de sua mãi e sograra Daro- 
neza do Vinmonte da Boa-Vista; é como 
possam ter' deixado de enmprii involun- 
taridmente: jestev: dever; para com algu- 
mas! pessoas; bes agradecem por este 
meio, summamente penhorados: (1543) 
CECILIA EST 


RA PROMPTA “DOS CALOS, JO NE- 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por um systema no- 
vo;8 particular, sem cortar mem causar 
a mais leve dôr. 
Mr. Levi, -de Pariz, Pedicuro de S. 
«1. 0 Imperador dos Prançezes, da Fa- 
milia, Real, e Nobreza de Inglaterra e 
Hespan ha, acha-se; pela segunda . vez 
nesta cidade, para, satisfazer a differen- 
tes, asd que. lhe foram dirigidos, 
onde tenciona demorar-se pouco, tempa ; 
dá consultas todos os dias, excepto aos 
dorupges, desde, as dez horas, da ma- 
é ás quatro dá tarde, =. DA 


ne, N.º 60, Excuisa HOTEL. 


“COPIA DOS CENNRICADOS. 
(De S, M. Imperial Napoléon If, | im- 
perador. de França, — Je certifie que M. 
Levi enléve les Or: avec une extrême 
habihté. — Louis Napoléon Bonaparte 


uu 
lug 


(Del. exc.mo snr. duque de Berwick 
y Alba). — Certifico ue mr. Levi me ha 
éstraido varios callos sin dollor ninguno. 

— Madrid, 28 de, Abril do (1857. — El 
duque, de b Alba. 


s' do Nida 
ha estraído 
mucho, con 
Madfid, 30 


suma 
de 


UR E 


Carrera de San Gerônimo, número 35. 
— El marqués de Miraflores. 


of Lansdowne). — Mr." N. Levi extracted 


"ja corn from me Wilh perfect facility. ande 


SUCCesse 1,1 


i ax nad 4 dead 
ú Eansdowne. 

vo 
son, Es MD. 
Pi Me Mi esty 
Levi. has:imos 
Ska xrisoted” two, o eos 6 from my foct, 
Without ii é the, slightest | po : 
olfabi Frase 


om to 


ua 09,5 
a Mach 8 

aulhenticos 
que ahi ficam, tem o «snr.Levi em seu 
| [poder “outros muitos (entre “elles “alguns, 
de senhoras, da mais, alta sociedade), que 
poderá mostrar, ás, pessoas, que preciza- 
rem, dos seus-serviços, em sua. casa, RUA 
DA Rebongira n.º! '60/=- ENGLISH HO- 
TEL PRO . ng “(A62), 


“Qhapeos de eipalha: 


JESDENS SE no largo 'deSanto Elóy n.º 
'50,, pára homem e meriinos ; precos 


do annanciaraos Irábitantês 3 
e que; se acha hospéilado no|' 


Um 'systêma novo e Muito melhorado, em- 
em lu-|* 


12 (From the Most Noble “the Marquis| 


Lólêiio TA Lisboa... 


baga PERETROPAD O 3,9 nn, 


“REIS :000$000 - 


UNHA. & RORIZ, cambistas na rua 
;-das, Flores n.º 4 e 2, junto árigreja 
da, Misericordia, e. defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º. 280, «tem á; venda, bj- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e ( cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente; loteria, cuja extracção-terá lu- |. 
garyno, dia de 22 Agosto. | 
ao) vvéndo! 
rum “os' seguintes | premios 
lhetes-e quartos 
2008000: 


MODISTA DE LISBOA, 


& RUA DE ST.º ANTONIO TA 


qa grande sortimento de cnpés para 
luto oleneaR de 38600, 48000, 
48500 e 98000 ré Í (1974) 


Machina a vapor. 


Ra Reid, como unico agente n'esta 
cidade da mui acereditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & C.ºjde Lon- 
dres, avisavaos manufietores industrises 
e agricolas que: tem à' venda duas ma- 
chinas ia vapor: da' força de, 8 cávallos 
cada uma; 

Recebe ordens e liga-se a apre- 
sentar n'esta cidade, coma possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas qne seexijam. 

Rua-de S. Francisco n.º 94.1 (1443) 


ataT os fi pe pç 
OÃO Antonio, Marques, Junior, faz pu- 
blico aos seus amigos e freguezes 
que: abre na segunda feira 8, o corrente, 


do Espirito Santo n.2.5, com dôce.. fino 


biscouto, dôce e. azedo, e todos os igene- 
ros. pertencentes ao. seu jestabelecimento. 
"L508) 


E duas. cocl giros e e dois 
s pa run de Cedofeita,  Tra- 


a rua n.º 206. et 20), 
E ra 
| Falla-s =Se, Da 


ada Fabrica, 


(tg), 


vÁ o LA: LIBRATRIE” DEN. MOR 
vp o PÓRIO “do CorBRA 
EGLISE Romaine en face de IicRé- 
“ volutiod par CritíncausJoly, ouvrage 
composé sur des documents uia el 
orió de end “807 god O rs. 
nS0)ny | (1364) | 

gritando Collaço, morador 
na rua do Almada n.º:44; 
pule piannos, cadeiras, trens, e 
toda a qualidad eimagios por 
preços commodos. 

b gngs:9] 0 


ANNUNCIOS NARITINOS 


dpriapdosi (999) 
Caleches. 
DO PORTO PARA LEÇA DA PALMEIRA 
E VICE-VERSA. 
nO PORTO. DE LEÇA. 

De manha. De manhã. * 
6h 8e9 1h 61h 8% e 9% 
De;tarde. De tarde. 

34 te 6H 3 De 7 


Estação e venda de bilhetes no Porto, 
paderia de João Antonio Marques Junior, 
entrada da run de Ceodfeita; n.º 7e 8 
Dita em Leça, botica de Vieira, rua 
da Ponte.” ' 

co N. B. Em ambos as estações fre- 
fan-se' caleches para corridas ext > 
narias e para foda e Gago parte 
Oman (1509) 


Boas Bichas dé Sangrar.|! 
O estabelecimento de Manoel dos San- 


tos em Cimavdo Muro n.º:82:a 83, 
e rua dos Banhos n.º 104. — Preços 20 


e AQ es cuda uma das mais Bripdos, 
[969] 
vo NA rua do Bellomonte m:º:413, ha pa- 
ra vender farinh leza de superior | 
e qualidade, genebra” lígitima de Hollanda, 


rastilhos de patente pro pedrics, e va- 


rios outros objectos, (1506) 


Para Liverpool. , 


o vapor VESUVIO, 
capitão Ramalho , 
sahirá domingo 14 
do corrente ás, 10 
horas da manhã. 


Recebe carga e passageiros , para o 
que se tracta com Carlos Coyerley, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, gs) 


bara Belfast e Glasgow. 


EE A escuna” ingleza == ESTRE- 


das. 
but Consignatario “Carlos! Coreto, 
dos Inglezes n.º sam 1 


a T no Lloyds, de'96' “tonela- 


rua 
1474) 


Hum 


uma paderia em Leça. de Palmeira, rua 


de todas as qualidades, e bolacha fina e! 


7 ambio, n.º:39, 


MADURA, = capitão W. Cook, ' 


Para Dublin. 

A escuna ingleza = OPORTO, 
= sahirá com t | brevida- 
de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer Carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.? + Mia dos Inglezes n.º 81. 
(1132) 


vo Para a: Bahia 
* A polaca '==MARINHO, == ca- 
pitão: Pimenta ,sabirá “até 25 
b do corrente mez d'Agosto, 
“por ter a maior parte do seu 
cnrregamento prompto:: “para o"resto da 
carga e passageiros tracta-se “com! Viuva 
Azevedo dr Rilhóss rua “dos Fogueteiros 
ns. ! 1 t0A96] 


“Para “o Rio e Janeiro. 


le v0A, elleinas barca —: MONTEI 
RO 2.º — de. “classe, vai sa- 
»bhiricomibrevidade;; paraicarga 


e passageiros, trata-se com José do Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Gima do Muro, 
junto á ponte, n.% 264; ow com - Luiz 
Pereira Fermin,, no mesmo n;º 248. 
[1334] 


Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Jotlesa IA =— 

db capitão D. Jenkins, de 94 to- 

neludas, classificada no Lioyds. 

* Consignatario Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 52. [1079] 
Para Londres. 


- A escuna ingleza = JOHN 
WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le, AT no Lioyds, de 96 to- 


neladas * 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. [4475] 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CLARA, 
está prompta' para seguir por 
estes dias; roga-se 'por tanto 
aos snrs. passageiros e enrregadores, estes 
entregarem os conhecimentos e aquelles 
legalisarem Suas passagens no  escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, | na Praça de 


Santa Theresa n.º 22. ' (1085) 


Para Pernambuco. 
O. brigue = PROMPTIDÃO 


FO 2.º,= de 1.º classe, . vai sa- 
hit com muita brevidade, 
já ter prompia parte, da | carga, | 
geiros ; para o resto, trabla-se com, Joa- 
ani, « Anlo dos, E rua 
de D. Pedr: 246. comi [1314] - 


Para 0:Rio de, Janeiro. 


A galera, == SAUDADE, = ca- 
: “pitão José-Cardia da F 
sabirá -com -Drevidad: ra 


carga o passageiros lracta-se com Francis- 
co. Ignacio, Xavier, rua, «do Principe'n.º 
49. 6 e 

a galera. 


Ed 
ao: 
E “carga le ia nn 


com Manoel Pereira "Pen 


“ASS A galera==CIDADE DE BELBM, 
b =epitão José dos Santos Lessa 
p dd dl brevidade; 


para car, Paclá-se com 
ata & Ra rgo d S. João Novo 
de histint o! eu lol eotuen oo [MA] 


Pafoó o Rio de DLDE A 


og o Av barda'== SANTA “CRUZ, == 
'sahiváv contibrevidade por ter 
p + 0'Scu carregamento quasi próm- 


Pto: 'RBcebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros. Tracta-se com os cáixas 
Antonió Alves “da: Cunha & elas 'na praia 
de Miragaya n.º 83.: 

* Precisa facultativo: 


ESPEGTACULOS. 


Sabbado 13 de Agosto. ul 
T. BAQUET. — Companhia do: Gy- 
mnasio. — 10:º e nultima: récita d'assi- 
gnatura, — À um acto, tirada 


do francez. por. J. los: Santos — His- 
toria d'um, homem “bonito. — A comedia 
«actos — Homem: das » cautellas. — 
ia em um - acto — Feio: do corpo, 
domo, Salmo = Als 9 horas. cm 


Y Domingo. 14 Agosto. | 

T. BAQUET: “= Companhia do Gy 
mmasio. — Récita extraordinária — O dra 
ma em Iprologo e; 2: actos, original (do: 
snt. A. Cezar ; de Lacerda — A Probi- 


Para o Rio Tapa Sul 


“1h barca == PAQUETE DO RIO 
FETO “GRANDE, = de 1.º classe, ca- 
x pitão Bento: José d'Almeida. 
— Tem 0! seu carregamento: promplo, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 

n'oste: ou n'aquelle posto, para os/ quaes 
tem: excellentes commoros e: bom tra- 
etamento. =: Caixa, totilool Brandão, ruados) 


Taipas ni o. 14. 485] 


dade. A scêna-comica querra da 
Italia, pelo actor Marcolino. —A's 9 horas. 
po fesibo cais eriaiton é 

Segunda, feira 45: d'Agosto. 
“SALÃO “RECREATIVO: “Em vi 
Nova de Gaya. — Estará aberto este sa- 
tão: desdevas' 2ás da tarde. 


A iA 


“TYP. DO COMMERCIO DO TOTO, 
- Rua: da-Fertarig de; Baixo: niº426, 


